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Quem entre nós não tem talento? Mesmo aqueles que nada têm, têm talento, até os picaretas 

e ladrões possuem algum talento. Então por que os desperdiçamos nos sujeitando tanto à 

mediocridade. 

Acredito que isso ocorra devido ao medo de rejeição e a baixa auto-estima, somos educados 

para dizer “sim senhor”, evitar conflitos, não criar problemas, ir pelo caminho mais fácil, 

optamos pelo mais ou menos, pelo suficiente, cedemos á excelência. Enfim nivelamos por baixo 

e escolhemos o caminho de mediocridade. 

Aceitamos que o bom vem antes do ótimo, assim acabamos cada vez menos buscando o ótimo 

e com um tempo aceitamos com naturalidade o regular. 

Considero a mediocridade uma doença, uma doença sem dor e sem sintomas visíveis, as 

pessoas se acostumam com a mediocridade. Muitas vezes até a confundem com humildade 

dado o seu lado conformista de aceitar as coisas como elas são. 

Falta-lhes a energia para mudar o mundo ao seu redor, são benevolentes com os erros bem 

como se escondem atrás dos ditos populares que lhes convêm como “herrar é humano”. Mas 

nada aprendem com os seus erros muito menos com o dos outros. 

O cientista e astrônomo Carl Sagan criou o termo “princípio da mediocridade” para debater a 

noção da filosofia da ciência de que não há nada de especial com o ser humano ou com a 

Terra. É uma extensão do princípio de Copérnico, que diz que a Terra não é um planeta 

especial, numa posição privilegiada ou central do Universo. 

O principio da mediocridade defende que o universo (matéria inanimada e seres vivos) é 

constituído pelos mesmos átomos, que obedecem às mesmas leis em todos os lugares do 

universo; estruturas muito grandes de átomos (moléculas, macromoléculas) podem originar 

sistemas complexos que manifestam a forma de comportamento chamada vida; não há nada de 

excepcional na vida: as leis que regem a vida são as mesmas leis da física e da química que 

regem a matéria inanimada. 



Já um antigo dicionário define medíocre como mediano, ordinário, insignificante, vulgar, sem 

mérito, aquele que está entre mau e insuficiente. 

Qualquer que seja a definição que encontremos ou a nossa opinião sobre o assunto todos nós 

já passamos ou estamos passando pela fase da mediocridade. 

Quando iniciamos algo novo passamos pela fase de aprendizado que nos leva ao estagio da 

mediocridade e somente depois quando nos esforçamos mais nos destacamos e se ainda 

continuarmos insistindo em aprender, talvez em algum momento chegamos a excelência. 

O problema que muitas das pessoas estacionam na fase da mediocridade e não saem mais, 

pois já acham que sabem o suficiente. Por isso que todo o medíocre é um pouco teimoso. 

Um processo de “idiotização” vem atingindo todas as atividades humanas , seja, lazer, trabalho 

ou estudo, os medíocres são encontrados em todas as camadas sociais, etárias, raciais, 

profissionais e até espirituais. 

Observe alguns dos sinais da mediocridade. 

Não formule ou emita a sua própria opinião apenas repita a dos outros. 

Sempre esteja de acordo com a maioria, se eles dizem que pode diga pode, se dizem que não 

pode, diga o mesmo. 

Leia todo o dia as mesmas revistas, sites e jornais para assim não correr o risco de encontrar 

opiniões diferentes das suas. 

Evite as pessoas criativas e inovadoras, elas causam caos na rotina normal do pensamento, pois 

nos obrigam a pensar de forma diferente. 

Não faça nada diferente da sua rotina diária de atividades, pois correrá o risco de descobrir 

novas formas de realizar as suas tarefas. 

Não ultrapasse os limites da sua realidade, assista e leia sempre os mesmos filmes e livros para 

evitar que brote a semente do pensamento em sua mente. 

Prefira contratar profissionais submissos, despreparados , sem carisma , passivos , muitas vezes 

até sem o preparo ou competência exigidos pelo cargo simplesmente para não ser ofuscado 

dentro da empresa. 

Nunca desafie os outros ou a si mesmo. Não ultrapasse limites pré-definidos. 



Não busque novos caminhos ou explore novas atividades, se mantenha em terreno seguro e 

mapeado. 

Esteja sempre na moda, vista as mesmas roupas, corte o seu cabelo do mesmo jeito, freqüente 

os mesmos restaurantes e lugares, acompanhe a maioria das pessoas evite fazer coisas 

diferentes que chamem a atenção para a sua mediocridade. 

Não creio que alguém goste de ser medíocre, talvez nem saiba que o é. Talvez o que lhes falte 

seja o estimulo certo para sair da sua zona de conforto e se libertar dessa rede de ignorância 

que lhe impede de enxergar as oportunidades ao seu redor. 

 


